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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 257

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Secretário Executivo | Subsídios | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

FÁBIO GONDIM NÃO SERÁ MAIS SECRETÁRIO-EXECUTIVO DE MINAS E ENERGIA

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Houve o convite, feito pelo futuro ministro, almirante Bento Lima Albuquerque. E o convite foi aceito. Mas no dia seguinte, Fábio Gondim, consultor legislativo do Senado, foi desconvidado a ser o número 2 do Ministério de Minas e Energia.
 
Não há consenso entre os integrantes do futuro governo sobre os motivos do desconvite a Gondim para a secretaria-executiva da pasta. Membros do grupo de Minas e Energia da equipe de transição foram avisados na última terça-feira (18) de que o martelo havia sido batido. O quase-secretário-executivo, que também participa da equipe de transição – mas no grupo econômico – chegou a receber os parabéns. Mas...tudo mudou.
 
Efeito Jaiminho 2
Uma das possibilidades levantadas foi a de que ocorreu o mesmo que houve no processo de escolha para o cargo de ministro: cada vez que um nome vinha a público, era bombardeado imediatamente pela opinião pública e, em seguida, descartado.
 
Foi dado como certo de que o deputado federal Jaime Martins (PROS-MG) assumiria a chefia da pasta. A bancada mineira da Câmara chegou a comemorar. No casamento de Onyx Lorenzoni, o futuro ministro da Casa Civil, no dia 22 de novembro, em Brasília, todos diziam que Jaiminho – como é conhecido o deputado mineiro – seria o ministro do MME. Jair Bolsonaro foi à festa. Em entrevistas, o presidente eleito chegou a dizer que Jaiminho era um dos cotados.
 
Mas assim que Jaime Martins ganhou a mídia, logo em seguida sua possível indicação foi fuzilada por agentes do setor elétrico e também pelo mercado financeiro. As ações da Eletrobras tiveram perdas após a divulgação, em um movimento que foi apelidado de “efeito Jaiminho”. Uma semana depois, o almirante Bento foi anunciado oficialmente como o futuro ministro pelo presidente eleito, surpreendendo a todos.
 
5º candidato ao cargo a cair
Processo semelhante, de ser alçado a candidato e depois queimado, ocorreu com vários nomes. Alguns chegaram a ser convidados para compor o próximo governo, e depois desconvidados, uma prática que tem se tornado comum nestes tempos. Aconteceu com vários candidatos a ministro, de várias pastas, e se repete agora para o segundo cargo mais importante de Minas e Energia.
 
Já foram “quase” indicados secretários-executivos de Minas e Energia, mas depois houve mudança de planos, os seguintes nomes: Luciano de Castro, Paulo Coutinho, Bruno Eustáquio e Flávio Basílio. Todos quase lá. Nenhum oficializado efetivamente.
 
Flávio Gondim é o quinto candidato à função que chega no “quase”, mas não no “finalmente”. No fim das contas, um cargo chamado de “segundo escalão” está quase tão disputado quanto uma indicação para ministro.
 
Sarney
Houve um desgaste político em função deste desconvite a Gondim, segundo apurou a Agência iNFRA. O quase-secretário-executivo é ligado politicamente ao ex-presidente José Sarney, que tem tradição de comando no setor elétrico.
 
Gondim é ex-secretário de Planejamento do governo de Roseana Sarney, e atualmente trabalha como chefe de gabinete do senador maranhense Roberto Rocha (PSDB), que é ligado à família Sarney. Políticos ligados à política maranhense disseram que de fato o ocorrido provocou um atrito político.
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MME PROPÕE DECRETO COM O FIM  DE SUBSÍDIOS QUE PESAM NAS CONTAS DE LUZ EM CINCO ANOS 

 da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, enviou para a Casa Civil ontem (19) decreto que prevê a eliminação gradual de parte dos subsídios embutidos às contas de energia em 20% ao ano, já a partir de 2019, com o fim total de alguns destes benefícios em cinco anos.
 
Segundo o decreto, ocorrerá a eliminação dos subsídios para abastecimento de água e para saneamento, dentre outros. Além disso, é previsto o fim da cumulatividade de descontos tarifários para a irrigação e aquicultura na área rural, que permite que um mesmo beneficiado tenha acesso aos dois subsídios. O documento foi assinado nesta quarta-feira (19) pelo ministro de Minas e Energia, e enviado em seguida para a Casa Civil.
 
Os benefícios dados aos setores de água e saneamento, aquicultura e irrigação compõem quase 25% da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), o principal subsídio pago pelos consumidores. Na ultima terça-feira (18), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou um orçamento para a CDE em 2019 de R$ 20,2 bilhões.
 
Regulamentação via decreto
A diminuição dos subsídios da conta de luz já é a terceira medida polêmica do setor elétrico que seria regulamentada via decreto presidencial por Moreira Franco neste fim de mandato.
 
A quebra do monopólio do transporte do gás pela Petrobras, que é discutida há anos no Legislativo sem consenso, e também a abertura do mercado livre de energia aos consumidores – que também não avança no Congresso –, foram regulamentadas nos últimos dias pelo atual ministro, que entrega o cargo ao seu sucessor no dia 2 de janeiro.
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Planejamento Energético - Portaria 498 do Ministério de Minas e Energia divulgou para Consulta Pública o Relatório Técnico "Inclusão de Mecanismo Adicional de Segurança nos Modelos de Planejamento Energéticos - Volume Mínimo Operativo". As contribuições podem ser enviadas em até 30 dias. 
Caducidade - Portaria 500 do Ministério de Minas e Energia declarou caducidade e extinguiu a concessão outorgada à Eletronorte do Contrato de Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica 09/2014-ANEEL. 
Importação - Portaria 501 do Ministério de Minas e Energia autorizou a Focus Energia Ltda a importar energia elétrica interruptível da Argentina e do Uruguai. 
Amazonas - Portaria 502 do Ministério de Minas e Energia alterou a redação da Portaria MME 420/2016, ampliando até 31 de março o prazo de atendimento da Amazonas Energia aos municípios do estado. 
CVU - Portaria 504 do Ministério de Minas e Energia autorizou, em caráter excepcional e temporário, até 30 de abril de 2019, a inclusão de custos fixos ao CVU (Custo Variável Unitário) para geração de energia elétrica de usinas termelétricas a gás natural despacháveis centralizadamente. 
PCH - A ANEEL liberou para operação de testes duas usinas, Usina PCH Fortuna II, em Guanhães (MG), e CGH São João PA, em Pimenteiras do Oeste (RO). 
Gestão Integrada - Resolução 202 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos estabeleceu diretrizes para a gestão integrada de recursos hídricos superficiais e subterrâneos que contemplem a articulação entre a União, os Estados e o Distrito Federal.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, irá participar, hoje (20) de leilão de linhas de transmissão n 04/2018 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), na sede da B3, em São Paulo.
GSF sem aprovação - Não foi nesta legislatura. A última sessão deliberativa da Câmara dos Deputados não apreciou o PLL 10.985/18, que trata de temas do interesse do setor elétrico, dentre os quais a solução para o problema do risco hidrológico (GSF). Ficou para 2019.
 
Águas para o Sertão - O Senado aprovou, nesta quarta (19), a autorização para que o governo do Ceará realize operação de crédito externo com o banco estatal de fomento alemão no valor de 50 milhões de euros para ações de saneamento básico nas zonas rurais do estado, por meio do programa Águas para o Sertão.
 
Senado - O Senado Federal aprovou, na terça (18), o PL (Projeto de Lei) 484/2017 que autoriza a implantação de usinas marítimas para geração de energia elétrica a partir de fontes éolica superior a 5MW e solar acima de 1MG. A matéria segue para a Câmara dos Deputados.
 
Casa dos Ventos - A fabricante Vestas do Brasil assinou contrato com a desenvolvedora de projetos de geração de energia Casa dos Ventos para fornecer 36 turbinas eólicas V150-4.2 MW, totalizando 151 MW. Os equipamentos serão instalados no parque eólico Folha Larga (BA) e a entrega está prevista para o primeiro trimestre de 2020.
 
Suprimento de energia - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) informou, nesta quarta (19), que o suprimento de energia está garantido para a estação mais quente do ano de 2019. A previsão é de que no fim de dezembro, o nível dos reservatórios do nordeste alcance 42,4% contra 12,8% registrado em 2017 e o sudeste/centro-oeste em 28,4%, contra 22,5 do ano passado.
 
Prazos CCEE - Hoje (20) é a data limite para crédito da Liquidação Financeira da Energia de Reserva e para divulgação dos resultados da Liquidação Financeira de Angra 1 e II referentes a novembro. Também é o término do período para sazonalização da Garantia Física do Lastro de Energia e do MRE (Mecanismo de Realocação de Energia).
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Eólica deverá ser segunda maior fonte de energia do país em 2019
Fonte deve atingir 15 mil MW em março, atrás apenas das hidrelétricas. (Valor)
______________________________
Efeitos da greve dos caminhoneiros derrubam consumo de gasolina
De acordo com estimativas da Associação Nacional das Distribuidoras de Combustíveis, Lubrificantes, Logística e Conveniência (Plural), as vendas do produto devem fechar o ano com queda de 13,4% em relação a 2017. (Valor)
______________________________
Sinais são favoráveis à bandeira verde em janeiro, avalia ONS
Diretor do ONS destacou que os reservatórios estão se recuperando, além de descartar qualquer risco de desabastecimento do mercado durante o verão 2018/2019. (Valor)
______________________________
Moreira Franco encaminha decreto que reduz subsídios embutidos na conta de luz
Decreto prevê que o desconto a esses grupos seja reduzido em 20% ao ano, ao longo dos próximos cinco anos, até ser eliminado. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Dodge denuncia Temer no inquérito dos Portos
PGR aponta movimentação indevida de R$ 32,6 milhões. (Valor, Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo e O Globo)
______________________________
Comissão derruba manobra da Câmara e barra indicação política em estatais
Emendas incluídas por deputados em projeto fariam alterações na Lei das Estatais. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Novo governo cobra R$ 100 bilhões do BNDES
Cronograma de pagamentos do banco previa devolução de R$ 26 bi em 2019; equipe econômica diz que medida pode reduzir dívida pública. (Estado de S. Paulo)
______________________________
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